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M
começo da pandemia até
agora. Insegurança, incerte-
za e medo da morte são al-
gumas das angústias sofri-
das por quem teve que pas-
sar pelas privações da do-
ença. A Tribuna da Bahia
ouviu o relato de quem atua
na linha de frente e conta
como é difícil retomar a vida
normal após o transtorno do
isolamento.

A médica socorrista Lu-
ana Franco Bordoni, 31 anos,
teve a Covid no fim do ano
passado. Ela ficou em isola-
mento na própria casa, sem
poder ver o filho de 1 ano e
11 meses por 21 dias, “uma
angústia, porque a gente
sabe que a doença começa
a ter efeitos mais severos a
partir do sexto dia. Eu fiquei
sozinha aguardando o tem-
po passar. Foram 14 dias de
pura emoção, incerteza,
medo de morrer. Eu pensava
no meu filho na minha famí-
lia. Quando a gente é leigo
não tem noção, mas eu sa-
bia as consequências que
poderiam ocorrer”, diz Luana.

No princípio Luana sen-
tiu dor e febre, no segundo
dia foi ao hospital e fez a
tomografia que demonstrou
o comprometimento dos pul-
mões, “saí de lá medicada
com antibiótico e fui para o
isolamento. Afastei o filho e
cumpri o tratamento a risca,
afinal sou médica,  cuidei de

ais de 44 mil pro-
fissionais de
saúde da Bahia
foram confirma-
dos com a Co-
vid-19, desde o
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Covid-19 atingiu 44 mil profisionais de saúde

DOENÇA
Além das sequelas físicas, os danos da Covid- 19 são também psicológicos e podem ser irreversíveis

mim. Só pude ver meu filho
21 dias após ter tido a cer-
teza que estava livre do co-
ronavírus. No início da pan-
demia, eu cheguei a ficar
afastada dele por 30 dias,
pois estava com apenas 1
ano. Tive muito medo de
passar a doença”.

A enfermeira Mábia Ne-
ves, 26 anos teve a Covid em
abril do ano passado e che-
gou a ficar internada por sete

dias, “trabalhava na linha de
frente e quando senti os sin-
tomas fui para a UPA do Ca-
bula. De lá me regularam para
o Hospital Ernesto Simões.
Tive comprometimento de
50% dos meus pulmões e fi-
quei na oxigenação. Tive que
curar a pneumonia”.

Ela conta que o marido
tem comorbidades e teve que
fazer tudo sozinha, “a gente
não quer passar para a fa-

mília. Tem a doença e quer
proteger quem ama. Senti
pânico sabia que se algo
acontecesse, eu ficaria ali
sem me despedir de nin-
guém. Fiquei com sequelas
respiratórias eu estou com
a respiração ofegante até
agora e faço acompanha-
mento psicológico para su-
perar o trauma”.

Uma das piores sensa-
ções que teve ao receber alta

foi ver que vizinhos comemo-
ravam, faziam festas, canta-
vam parabéns, “eu pensava,
mas o que essa gente tanto
comemora? Os hospitais
estão cheios de doentes e
de pessoas morrendo. Para
que comemorar? Pensava”!

De acordo com a asses-
soria de Comunicação da
Secretaria de Saúde da
Bahia (Sesab), na Bahia,
desde o início da pandemia

44.336 profissionais da saú-
de foram confirmados para
Covid-19. Mas não têm com-
putado o número de óbitos.
Os dados são ontem (15).

De acordo com Fabiano
de Abreu, doutor em neuro-
ciência e psicologia, mem-
bro da Federação Europeia
de Neurociência, e da Soci-
edade Brasileira e Portugue-
sa de Neurociência, além de
mestre em Psicanálise pelo
Instituto Gaio da Unesco,
especialista em proprieda-
des elétricas dos neurônios
em Harvard e voluntário do
Exército Português para as-
suntos de coronavírus,  a do-
ença não deixa somente da-
nos físicos,  mas  traumas
psicológicos.Os danos que
o coronavírus podem causar
estão ainda em fase incipi-
ente de estudo, uma vez que
é uma doença relativamen-
te nova mas, a cada dia,
crescem os casos de rela-
tos de pessoas que, mes-
mo após superarem, referem
sequelas, “pacientes com
Covid-19, mesmo recupera-
dos, ainda sofrem com a
mudança no paladar e olfa-
to, que pode ser irreversível.
Isso está relacionado à le-
são causada, principalmen-
te, nos neurônios sensori-
ais, primários”.

Segundo levantamento
feito pela Universidade de
Medicina de Washington,
nos Estados Unidos, três
em cada dez infectados
pela Covid-19 apresentaram
sequelas da doença por nove
meses após a recuperação.
A pesquisa mostrou que o
mesmo aconteceu com pa-
cientes que apresentaram
sintomas leves e moderados
da doença.

O número de Carteiras
Nacionais de Habilitação
(CNHs) emitidas no
Nordeste com indicações
de condutores que possu-
em algum tipo de restrição
visual, como por exemplo,
a exigência do uso de
óculos ou lentes de
contato, aumentou 47%,
entre 2014 e 2020. Em
números absolutos, a
Bahia é o estado que
habilitou o maior contin-
gente de motoristas com
problemas visuais, foram
mais de 851 mil pessoas.

Os dados são do
Conselho Brasileiro de
Oftalmologia (CBO), por
meio do levantamento
inédito realizado pelos
oftalmologistas com base
em dados oficiais do
Departamento Nacional de
Trânsito (Denatran).
Atualmente, o grupo com
algum tipo de restrição de
visão descrita na CNH
representa quase um terço
da população habilitada na
região nordeste , são 3,4
de motoristas e motoci-
clistas.

"O condutor precisa ter
o hábito de passar por
consultas regulares com o
médico oftalmologista,
mesmo após ter conquis-
tado sua CNH. Distorções
podem surgir ao longo
desse período e, se não
forem diagnosticadas e
tratadas, podem inserir um
elemento de risco no
trânsito", alerta José Beniz
Neto, presidente do CBO.

A empresária Rosi
Andrade destaca: "eu
tenho um astigmatismo
forte e também com a
idade apareceu a catarata.
Mas de seis em seis
meses faço os exames
recomendados. Uso
óculos e não largo eles,
consta na minha carteira a
obrigatoriedade”.

O empresário Renan
Rocha trabalha com o

Bahia é o estado que mais habilitou
motoristas com problemas visuais

carro visitando clientes e
faz suas consultas uma
vez ao ano, “já tenho mais
de 60 e apareceu catarata.
Não me habituei com lente
de contato. Na carteira
consta a obrigatoriedade
do uso de óculos, não abro
mão”.

Em números absolu-
tos, a Bahia é o estado
que habilitou o maior
contingente de motoristas
com problemas visuais,
com mais de 851 mil
pessoas. Em segundo e
terceiro lugares estão,
respectivamente, Ceará,
com 648 mil condutores; e
Pernambuco, com 628 mil.
Sergipe tem o menor
número de condutores com
restrição: pouco mais de
131 mil.

O levantamento tam-
bém aponta quais tipos de
anotações aparecem com
maior frequência na CNH
dos motoristas da região
Nordeste. Na primeira
colocação está a necessi-
dade do uso de lentes
corretivas (restrição de
código A), com mais de
3,3 milhões de condutores
que não podem dirigir ou
pilotar se não estiverem
fazendo uso de óculos ou
lentes de contato.

Em segundo lugar,
com mais de 26 mil casos,
constam as restrições
associadas à visão
monocular (código Z), ou
seja, quando um dos olhos
é diagnosticado com
acuidade zero. Em terceiro
lugar, com aproximada-
mente 12 mil casos, estão
os motoristas impedidos
de dirigir após o pôr-do-sol
(código U), seguido de
outros quase três mil
motociclistas que preci-
sam o uso de capacete de
segurança com viseira
protetora sem limitação de
campo visual (código V).

A inclusão dessas
anotações na CNH é feita
no momento do exame
para fazer o documento
pela primeira vez ou em
sua renovação. A avaliação

dos candidatos é feita pelo
médico do tráfego, que
analisa as condições do
candidato de conduzir seu
veículo sem oferecer perigo
para outros motoristas,
passageiros e pedestres.

Problemas como
miopia, astigmatismo e
hipermetropia estão no topo
da lista de distúrbios mais
prevalentes entre os moto-
ristas. Além disso, doenças
como catarata, glaucoma e
retinopatia diabética podem
acusar um déficit visual no
momento do exame, sendo
posteriormente
diagnosticadas nas consul-
tas. "Apenas o médico
oftalmologista tem o
preparo para fazer esse
atendimento. É um conhe-
cimento que não existe em
outra especialidade da
medicina e nem entre não
médicos", assegura Beniz
Neto.

De acordo com a
Polícia Rodoviária Federal
(PRF), o comprometimento
da saúde dos olhos foi
responsável por 1.659
sinistros de trânsito em
rodovias federais, em
apenas três anos (2016-
2019). Conforme avaliam
os especialistas da área,
se levado em conta aciden-
tes verificados em pistas,
ruas e avenidas dos
centros urbanos, certa-
mente o número seria
ainda maior.

Não portar as lentes
corretivas indicadas na
CNH durante a condução
de veículos pode causar
ainda outros problemas. O
Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB) estabelece que,
não seguir as anotações
previstas na CNH é infra-
ção gravíssima, que rende
multa e acúmulo de sete
pontos na carteira. Essas
situações são observadas
nas fiscalizações ou na
apuração de causas de
acidentes, quando policiais
e agentes fazem a verifica-
ção de documentos e
condições de motoristas e
veículos.

VACINA
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Países suspendem uso
de imunizante da Oxford

Mais três países eu-
ropeus suspenderam o
uso da vacina de Oxford/
AstraZeneca em suas
campanhas de vacinação
contra a covid-19 nesta
segunda-feira, 15. Alema-
nha, França e Itália dis-
seram que tomaram a
medida como forma de
precaução depois de ca-
sos de trombose registra-
dos no continente. A re-
lação entre os casos e
os imunizantes não está
comprovada. A Organiza-
ção Mundial da Saúde
(OMS) recomenda conti-
nuar o uso da vacina nas
campanhas de imuniza-
ção.

A Agência Europeia
de Medicamentos (EMA)
afirmou oficialmente que
não há indícios concretos
de que a vacina esteja
relacionada ao aumento
do risco de coágulos san-
guíneos. De acordo com
a agência, os 30 casos
registrados entre os cin-
co milhões de imuniza-
dos com a vacina de
Oxford/AstraZeneca não
é superior aos que ocor-
rem na população em
geral.

A Itália já havia sus-
pendido o uso de um lote
da vacina na semana pas-
sada depois da morte de
um militar e um policial
no sul do país. Os casos
estão sendo investigados
e nenhuma relação com
a vacina está comprova-
da até o momento.

O Ministério da Saú-
de da Alemanha disse
que a decisão foi basea-
da em um conselho do
órgão regulador de vaci-
nas do país, o Instituto
Paul Ehrlich, que pediu
uma investigação mais
aprofundada dos casos.

Em uma declaração, o
ministro disse que a EMA
decidirá "se e como essas
novas informações vão
afetar a autorização da va-
cina."

Já o presidente da
França, Emmanuel Ma-
cron, disse que vai sus-
pender o uso do imunizan-
te de Oxford/AstraZeneca
enquanto aguarda uma
avaliação da EMA, previs-
ta para terça-feira.

Áustria, Dinamarca,
Islândia, Noruega, Bulgá-
ria,  Tailândia e República
Democrática do Congo já
tinham suspendido o uso
da vacina.

RELEMBRE
Possíveis casos de

coágulos no sangue em
pessoas que receberam
doses da vacina de
Oxford/AztraZeneca foram
registrados em países da
Europa. A informação foi
divulgada na semana pas-
sada. O comitê consulti-
vo de especialistas da
OMS e agências europei-
as estão analisando a si-
tuação. Ainda não há ne-
nhuma relação comprova-
da entre a vacina e os ca-
sos registrados e a porta-
voz da OMS ressaltou que
não há razão para sus-
pender o uso do imunizan-
te.

A Dinamarca, onde
um caso de coagulação
sanguínea foi confirmado,
suspendeu por 14 dias a
aplicação da vacina de
Oxford/AstraZeneca. A
Áustria também barrou o
uso de doses de um lote
específ ico (número
ABV5300) do imunizante
para investigar um óbito
por problemas de coagu-
lação e um caso de em-
bolia pulmonar. Não se
sabe quantos problemas
de saúde, ao todo, foram
relatados.

Redação, O Estado de S.Paulo

52 estabelecimentos
foram interditados
no fim de semana

De acordo com dados da
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento e Urbanismo
(Sedur), entre 18 março de
2020 até 14 de março deste
ano, foram realizadas
363.555 ações de fiscaliza-
ção em Salvador para con-
ter o avanço da Covid-19.

Dessas ações, foram fei-
tas 354.383 vistorias, 8.390
interdições, 99 cassações
de alvarás além de 683 aglo-
merações dispersadas em
toda a cidade. Em relação
aos estabelecimentos que
foram reincidentes, a Sedur
informou por meio de sua
assessoria, que não há nú-
mero de casos reincidentes,
e que a pasta não faz apli-
cação de multa.

Só no último fim de se-
mana, o órgão realizou na
capital baiana 52 interdições
de estabelecimentos, dis-
persou 29 aglomerações e
apreendeu um equipamento
sonoro. Ao todo, Os agentes
da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento e Urbanis-
mo (Sedur) realizaram 3.636
vistorias em 67 bairros.

Entre as localidades que
receberam a operação de fis-
calização do comércio, esti-
veram os bairros do IAPI, Pau
Miúdo e Santa Mônica. As
escolhas dos locais foram
feitas por causa de denúnci-
as e levantamentos dos da-
dos de transmissão de cada
bairro.

Em um dos casos, uma
loja de material de constru-
ção funcionava na modalida-
de take out, atendendo ape-
nas do balcão para a rua. Por
não respeitar a determinação
de agendamento prévio para
a retirada, o estabelecimen-
to acabou gerando aglome-
rações na porta.

Segundo a Sedur, desde
o dia 19 de fevereiro, quando
começou o toque de recolher
e, em seguida, as medidas
restritivas, foram realizadas
25.404 vistorias, com 348
interdições, 98 aglomera-
ções dispersadas e 14 apre-
ensões de equipamentos.
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